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Prêmio de seguro é o valor pago pelo segurado à
seguradora em troca da transferência do risco.

 Para essa empresa, o valor do prêmio, ou do
conjunto de sua carteira, deverá cobrir todos os custos
com sinistros.

Cálculo de prêmios



 Métodos de Julgamento ou subjetivo

É um processo subjetivo, onde a tarifação é definida pelo 
underwriter através de comparação com riscos similares. 

 Métodos teór icos

Baseado em uma modelagem probabilística....

 Método empír icos

Dividir diretamente as perdas esperadas ou observadas
com sinistros entre os números de expostos aos riscos

Cálculo de prêmios-Métodos básicos de tarifação:



Métodos teór icos

Valor esperado das indenizações

Prêmio puro de r isco

Valor esperado das indenizações acrescidos de um
carregamento de segurança estático

Prêmio carregado com margem de segurança

Carregamentos adicionais associados a lucro, e
despesas

Cálculo de prêmios-Métodos básicos de tarifação



 O prêmio de uma seguradora é a função que associa a variável
aleatória relacionada ao gasto da seguradora com o sinistro 𝑆 de
uma determinada apólice com um número real Πs, tal que:

𝛱𝑆 = 𝑔 𝑆

 Π𝑆 é o que o segurador recebe (Fixo).

 𝑆 está relacionado o quanto é pago ao segurado (indenização),

 O ganho da seguradora é dado por Π𝑆 − 𝑆 (Variável aleatória).

*a regra 𝑔(𝑆) que atribui um valor numérico a Π𝑠 é o chamado
princípio de cálculo de prêmio.

Princípio de cálculo de prêmio



EXEMPLO 1: Determinado princípio de precificação estabelece que o
prêmio Π𝑆 para um risco S é dado por:

Π𝑆 = 𝑔−1 𝐸 𝑔 𝑆

Em que 𝑔 é uma função tal que para 𝑥 > 0, 𝑔 𝑥 = 𝑥2. Calcule
Π𝑆, dado que S~𝐺𝑎𝑚𝑎(2,2).



SOLUÇÃO:

Π𝑆 = 𝐸 𝑆2 = 𝑣𝑎𝑟 𝑆 + 𝐸 𝑆 2

𝑆~𝐺𝑎𝑚𝑚𝑎(𝛼, 𝛽)  𝐸 𝑆 =
𝛼

𝛽
e 𝑣𝑎𝑟 𝑆 =

𝛼

𝛽2
, então:

Π𝑆 =
1

2
+ 1 = 1,225



Por vezes as possíveis indenizações a serem pagas são o
resultado do somatório de 𝑛 indenizações individuais.

Modelo de risco individual.

Após o cálculo do prémio global, o mesmo é distribuído
pelas apólices individuais.

 Não necessariamente o prêmio é dividido em partes iguais.

No caso do modelo de risco coletivo é sensato pensar
no prêmio global como a soma de prêmios idênticos
advindos das apólices que compõem a carteira.

 ...A unidade de tempo considerada é de 1 ano...

Princípio de cálculo de prêmio



Princípio do prêmio de r isco ( prêmio líquido, prêmio puro)

Π𝑆 = 𝐸 𝑆

O princípio mais simples, baseamento unicamente no valor
esperado da variável aleatória das possíveis indenizações.

Princípio de cálculo de prêmio



EXEMPLO 2: Considere uma apólice de seguro em que os valores
gastos com sinistros são modelados por distribuição exponencial
de parâmetro 𝛼 = 0,2. A seguradora determina que irá cobrar um
prêmio baseado no quanto se espera gastar com indenizações,
porém esse valor não deve exceder 4,5. Calcule o valor esperado
sujeito a esse limite técnico.

SOLUÇÃO:



SOLUÇÃO:

𝑌 = ቊ
𝑋 , 𝑋 < 4,5
4,5 , 𝑋 ≥ 4,5

𝐸 𝑌 = 𝐸 𝑋; 4,5 = න
0

4,5

𝑥 0,2 𝑒−0,2 𝑥𝑑𝑥 + 4,5 න
4,5

∞

0,2 𝑒−0,2 𝑥𝑑𝑥

𝑢 = 𝑥,    e    𝑑𝑣 = 𝑒−0,2𝑥𝑑𝑥 ,    𝑑𝑢 = 𝑑𝑥 e    𝑣 = −
𝑒−0,2𝑥

0,2

0,2න
0

4,5

𝑥𝑒−0,2𝑥𝑑𝑥 = 0,2 อ−𝑥
𝑒−0,2𝑥

0,2
𝑥=0

𝑥=4,5

+න
0

4,5 𝑒−0,2𝑥

0,2
𝑑𝑥

= ቚ−𝑥𝑒−0,2𝑥
𝑥=0

𝑥=4,5
+ อ−

𝑒−𝑥0,2

0,2
𝑥=0

𝑥=4,5

= 1,13759

𝐸 𝑌 = 𝐸 𝑋; 4,5 = 1,13759 + 4,5 𝑒−0,2×4,5 = 2,967152



EXEMPLO 3: Considere a função de probabilidade:

𝑃𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑠 =

0,36 𝑠 = 0
0,0240 𝑠 = 1000
0,0724 𝑠 = 2000
0,3864 𝑠 = 3000
0,0164 𝑠 = 4000
0,0384 𝑠 = 5000
0,1024 𝑠 = 6000

Considere que o limite de indenização para essa carteira
seja de 4000,00, o valor do prêmio puro de risco a ser
cobrado será?



𝑃𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑠 =

0,36 𝑠 = 0
0,0240 𝑠 = 1000
0,0724 𝑠 = 2000
0,3864 𝑠 = 3000
0,0164 𝑠 = 4000
0,0384 𝑠 = 5000
0,1024 𝑠 = 6000

Seja 𝑌, tal que:

𝑌 = ቊ
𝑆𝑐𝑜𝑙 , 𝑆𝑐𝑜𝑙 < 4000
4000 , 𝑆𝑐𝑜𝑙 ≥ 4000

Π𝑌 = 𝐸 𝑌 = 𝐸 𝑆𝑐𝑜𝑙; 4000

Π𝑌 = σ𝑠=0
3000 𝑠 𝑃 𝑠 + σ𝑠=4000

6000 4000𝑃 𝑠 = 1956,8



Princípio do prêmio de r isco ( prêmio líquido, prêmio puro)

Π𝑆 = 𝐸 𝑆

O princípio mais simples, baseamento unicamente no valor
esperado da variável aleatória das possíveis indenizações.

Princípio do prêmio carregado baseado no valor esperado ( princípio do
valor esperado)

Π𝑆 = 𝐸 𝑆 (1 + 𝜃)

Melhoria em relação ao prêmio de risco, onde 𝜃 representa um
carregamento de segurança calculado em função do valor esperado
de 𝑆.

Princípio de cálculo de prêmio



 Princípio da var iância

Π𝑆 = 𝐸 𝑆 + 𝑣𝑎𝑟 𝑆 𝛼; 𝛼 > 0

 Princípio do Desvio padrão

Π𝑆 = 𝐸 𝑆 + 𝜎𝑆𝛽 𝛽 > 0

 Princípio do percentil

𝐹𝑆 Π𝑆 = 𝑃 𝑆 ≤ Π𝑆 = 𝛼 𝑃 𝑍 ≤
Π𝑆−𝐸(𝑆)

𝜎𝑆
= 𝛼.

Princípio de cálculo de prêmio



EXEMPLO 4: Considere a função de probabilidade :

𝑃𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑠 =

0,36 𝑠 = 0
0,0240 𝑠 = 1000
0,0724 𝑠 = 2000
0,3864 𝑠 = 3000
0,0164 𝑠 = 4000
0,0384 𝑠 = 5000
0,1024 𝑠 = 6000

Calcule o valor de prêmio de modo que a
probabilidade de que o gasto total com sinistros não o
exceda seja de 95%. Utilizando aproximação de 𝑆𝑐𝑜𝑙 pela
distribuição normal.



𝑃𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑠 =

0,36 𝑠 = 0
0,0240 𝑠 = 1000
0,0724 𝑠 = 2000
0,3864 𝑠 = 3000
0,0164 𝑠 = 4000
0,0384 𝑠 = 5000
0,1024 𝑠 = 6000

Solução: princípio do percentil
𝐹𝑆𝑐𝑜𝑙 Π𝑆 = 𝑃 𝑆 ≤ Π𝑆 = 0,95

𝑃 𝑆𝑐𝑜𝑙 ≤ Π𝑆 = 0,95

𝑃 𝑍 ≤
Π𝑆 − 𝐸 𝑆

𝜎𝑆
= 0,95

Π𝑆 − 𝐸 𝑆

𝜎𝑆
= 𝑧0,95

Π𝑆 = 2200 + 1964,688 1,645 = 5431,91



𝑃𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑠 =

0,36 𝑠 = 0
0,0240 𝑠 = 1000
0,0724 𝑠 = 2000
0,3864 𝑠 = 3000
0,0164 𝑠 = 4000
0,0384 𝑠 = 5000
0,1024 𝑠 = 6000

𝐹𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑠 =

0 𝑠 < 0
0,36 0 ≤ 𝑠 < 1000
0,384 1000 ≤ 𝑠 < 2000
0,4564 2000 ≤ 𝑠 < 3000
0,8428 3000 ≤ 𝑠 < 4000
0,8592 4000 ≤ 𝑠 < 5000
0,8976 5000 ≤ 𝑠 < 6000

1 𝑠 ≥ 6000

SOLUÇÃO:

𝐹𝑆𝑐𝑜𝑙 Π𝑆 = 𝑃 𝑆 ≤ Π𝑆 = 0,95

𝑃 𝑆𝑐𝑜𝑙 ≤ Π𝑆 = 0,95

𝑃 𝑍 ≤
Π𝑆 − 𝐸 𝑆

𝜎𝑆
= 0,95

Π𝑆 − 𝐸 𝑆

𝜎𝑆
= 𝑧0,95

Π𝑆 = 2200 + 1964,688 1,645 = 𝟓𝟒𝟑𝟏, 𝟗𝟏



Princípio da utilidade Zero ou nula.

𝜇𝑠.𝑜. 𝑊 − 𝐺 = 𝐸 𝜇𝑠.𝑜. 𝑊 − 𝑆

𝜇𝑠.𝑎. 𝑊 = 𝐸 𝜇𝑠.𝑎. 𝑊 +Π𝑆 − 𝑆

Princípio de cálculo de prêmio



EXEMPLO 5: Seja uma seguradora cuja utilidade é modelada pela
função de utilidade exponencial, 𝜇 𝑥 = −𝛼𝑒−𝛼𝑥 . Determine qual
o prêmio Π𝑆 utilizando o princípio da utilidade zero.



Seja, 𝜇 𝑥 = −𝛼𝑒−𝛼𝑥 e 𝜇 𝑊 = 𝐸 𝜇 𝑊 + Π𝑆 − 𝑆 , então:

−𝛼𝑒−𝛼𝑊 = 𝐸 −𝛼𝑒−𝛼 𝑊+Π𝑆−𝑆

𝑒−𝛼𝑊 = 𝐸 𝑒−𝛼𝑊𝑒−𝛼Π𝑆𝑒+𝛼𝑆

𝑒−𝛼𝑊 = 𝑒−𝛼𝑊𝑒−𝛼Π𝑆𝐸 𝑒𝛼𝑆

1

𝑒−𝛼Π𝑆
= 𝐸 𝑒𝛼𝑆

Logo

𝑙𝑛 𝑒𝛼Π𝑆 = 𝑙𝑛 𝐸 𝑒𝛼𝑆

𝛼Π𝑆 = 𝑙𝑛𝐸 𝑒𝛼𝑆

𝛱𝑆 =
𝑙𝑛(𝑀𝑆 𝛼 )

𝛼
Conhecido por alguns autores como princípio exponencial.



EXEMPLO 6: Uma seguradora atribuí utilidade ao seu patrimônio através
da função 𝜇 𝑠 = −𝛼𝑒−𝛼𝑠, com 𝛼 > 0. De acordo com o princípio da
utilidade nula, o prêmio mínimo Π𝑠 é dado por? Considere 𝑆 ∼
𝑁(𝑛𝜇, 𝑛𝜎2)



𝛱𝑆 =
𝑙𝑛(𝑀𝑆 𝛼 )

𝛼
e    𝑀𝑋 𝑡 = 𝑒𝜇𝑡+

1

2
𝜎2𝑡2

Π𝑠 =
𝑙𝑛 𝑒𝑛𝜇𝛼+

1
2𝑛𝜎

2𝛼2

𝛼
=
𝑛𝜇𝛼 +

1
2
𝑛𝜎2𝛼2

𝛼

𝛱𝑠 = 𝑛𝜇 +
1

2
𝑛𝜎2𝛼



EXEMPLO 7: Uma seguradora atribuí utilidade ao seu patrimônio
através da função 𝜇 𝑠 = −0,9𝑒−0,9𝑠. De acordo com o princípio da
utilidade nula, o prêmio mínimo Π𝑠 que é pedido para um risco 𝑆,

tal que 𝑆 = σ𝑖=1
𝑁 𝑋𝑖,é dado por? Considere 𝑋𝑖 ∼ 𝐸𝑥𝑝(1) e 𝑁 ∼ 𝑃𝑜(1)



𝑀𝑋 𝑡 =
1

1−𝑡
e   𝑀𝑁 𝑡 = 𝑒(𝑒

𝑡−1)

Como 𝑀𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑡 = 𝑀𝑁(ln 𝑀𝑋 𝑡 , então:

𝑀𝑆𝑐𝑜𝑙 𝑡 = 𝑒
1

1−𝑡−1

Assim

Π𝑆 =
𝑙𝑛(𝑀𝑆 0,9 )

0,9
=

1
1 − 0,9

− 1

0,9
= 10



 Princípio do prêmio de risco.

Π𝑆 = 𝐸 𝑆

 Princípio do prêmio carregado 

baseado no valor esperado

Π𝑆 = 𝐸 𝑆 (1 + 𝜃)

 Princípio da variância

Π𝑆 = 𝐸 𝑆 + 𝑣𝑎𝑟 𝑆 𝛼; 𝛼 > 0

 Princípio do Desvio padrão

Π𝑆 = 𝐸 𝑆 + 𝜎𝑆𝛽 𝛽 > 0

Princípio de cálculo de prêmio
 Princípio da utilidade Zero ou 

nula.

𝜇𝑠.𝑎. 𝑊 = 𝐸 𝜇𝑠.𝑎. 𝑊 +Π𝑆 − 𝑆

𝜇𝑠.𝑜. 𝑊 −𝐺 = 𝐸 𝜇𝑠.𝒐. 𝑊 − 𝑆

 Princípio do percentil

𝐹𝑆 Π𝑆 = 𝑃 𝑆 ≤ Π𝑆 = 𝛼

De uma forma geral as cargas de segurança

tem como objetivo, compensar os eventuais

desvios aleatórios do risco.
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